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RESUMO
A jurema-preta (Mimosa tenuiflora), espécie típica do semiárido brasileiro, possui potencial para a 
produção de taninos vegetais. Este estudo teve como objetivo avaliar o teor de taninos condensados 
na casca de jurema-preta em função das fenofases da planta. Assim, foram realizadas quatro 
coletas de acordo com o período agrícola, em agosto e dezembro de 2008 e em abril e agosto de 
2009, na Fazenda Lameirão, Santa Terezinha, Paraíba, sendo coletadas 10 plantas por período, 
totalizando 40 plantas, das quais foram avaliadas a fenologia e nas quais foram realizadas as 
análises quanto ao teor de sólidos totais, índice de Stiasny e teor de taninos condensados na casca 
por período de coleta. Observou-se que a fenologia das plantas influenciou no teor de taninos 
condensados, pois quando as árvores tinham frutos e flores apresentaram menor teor de taninos. 
Já na presença de folhas verdes foi observado maior teor de taninos condensados nas plantas.

Palavras-chave: período agrícola, polifenóis, índice de Stiasny.

Content of Condensed Tannins Present in Mimosa tenuiflora Barks 
Based on the Phenophase

ABSTRACT
The Mimosa tenuiflora, a typical species of the Brazilian semi-arid region, presents potential for 
production of vegetable tannins. This study aimed to evaluate the content of condensed tannins 
in the bark of Mimosa tenuiflora based on the plant phenophase. Thus, four collections were 
carried out according to the agricultural period, August and December of 2008, and April and 
August of 2009, at Lameirão Farm, Santa Terezinha, Paraiba, Brazil. Were collected 10 plants per 
period, totaling 40 plants, and evaluated the phenology and total solids content, Stiasny’s index 
and condensed tannins content in the bark by collection period. It was observed that the plants 
phenology affected the content condensed tannins, since trees with fruits and flowers showed 
lower tannins content. Plants with green leaves showed higher condensed tannins content.

Keywords: agricultural period, polyphenols, Stiasny’s index.
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1. INTRODUÇÃO

Os taninos vegetais, substâncias capazes de precipitar 
as proteínas presentes em peles e couros, podem ser 
encontrados em várias partes dos vegetais, como no 
cerne da madeira, na casca, nos frutos, nas folhas 
e nas sementes (Paes et al., 2010). São constituídos 
por polifenóis e classificados em hidrolisáveis e 
condensados. Os hidrolisáveis são poliésteres da glicose 
e são classificados, dependendo do ácido formado em 
sua hidrólise, em galo ou elágico taninos. Os taninos 
condensados são constituídos por monômeros do tipo 
catequina, conhecidos por flavonoides (Pizzi, 1993), 
e estão presente, basicamente, na casca das árvores.

Além da importância no curtimento de couros e 
peles, os taninos são utilizados pela indústria de petróleo 
como agentes dispersantes, no controle da viscosidade 
de argilas na perfuração de poços (Paes et al., 2006a; 
Tanac S.A., 2012), sendo, também, empregados no 
tratamento de água de abastecimento e residuárias 
(Pelegrino, 2011; Klumb & Faria, 2012; Tanac S.A., 
2012), na fabricação de tintas e adesivos para madeira 
e derivados (Trugilho et al., 1997) e, em virtude de suas 
propriedades antissépticas, vêm sendo testados contra 
organismos xilófagos (Vital et al., 2001; Trugilho et al., 
2003; Colli et al., 2007).

Em decorrência do custo de aquisição de adesivos 
sintéticos para colagem de madeira e derivados e da 
importância dos taninos vegetais para a síntese de 
adesivo tanino formaldeído, varias pesquisas com o 
emprego de taninos vegetais vêm sendo desenvolvidas 
(Vázquez et al., 2005; Gonçalves et al., 2008; Almeida et al., 
2010; Moubarik  et  al., 2010; Carneiro  et  al., 2012; 
Gonçalves, 2012).

No Brasil há várias espécies florestais produtoras 
de taninos, porém os curtumes tradicionais da 
Região Nordeste que utilizam taninos vegetais, 
apesar da diversidade de espécie arbóreas e arbustivas 
que ocorrem na região, têm no angico-vermelho 
(Anadenanthera colubrina var. cebil) sua única fonte 
de taninos (Paes et al., 2006a; Lima, 2011).

Pesquisas relatam novas espécies produtoras de 
taninos na Região Nordeste, casos da jurema-vermelha 
(Mimosa arenosa), do cajueiro (Anacardium occidentale) 
e da jurema-preta (Mimosa tenuiflora) (Paes et al., 2006c).

A jurema-preta é uma espécie pioneira encontrada 
com frequência no semiárido brasileiro, explorada 

comercialmente como fonte energética por causa do 
alto poder calorífico (Oliveira, 2003; Oliveira et al., 
2006) e que também produz forragem e madeira para 
construções rurais. Paes et al. (2006b) detectaram que 
a casca de jurema-preta apresenta 17,74% de taninos, 
tendo potencial para indústrias de couros e tanantes. 
Azevêdo (2010) constatou que os taninos obtidos desta 
espécie possuem boas características para a produção 
de adesivo tanino formaldeído.

Este estudo teve como objetivo avaliar o teor de 
taninos condensados presente na casca de jurema-preta 
(Mimosa tenuiflora) em função das fenofases da planta, 
a fim de determinar a melhor época de coleta de casca 
para a produção de taninos.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Seleção das árvores estudadas

A casca das árvores de jurema-preta [Mimosa 
tenuiflora (Willd.) Poir.] foram coletadas em uma 
floresta nativa, localizada na Fazenda Lameirão, de 
propriedade da Universidade Federal de Campina 
Grande, localizada no município de Santa Terezinha, 
Estado da Paraíba (latitude 7° S, longitude 37°04’ W, 
altitude de 240 metros e clima, segundo a classificação 
de Köppen, semiárido do tipo Aw’ – quente úmido, 
com chuvas de verão ou outono), com média anual 
das precipitações pluviométricas em torno de 600 mm.

As coletas foram realizadas de acordo com o 
ano agrícola, com o intuito de avaliar a influência da 
fenologia na produção de taninos a partir da casca 
das árvores, tendo sido abatidas 10 árvores por coleta 
(agosto e dezembro de 2008 e abril e agosto de 2009), 
totalizando 40 árvores.

A casca das árvores foi retirada, acondicionada em 
sacos plásticos para evitar a perda de umidade, levada 
ao laboratório, pesada, posta para secar e novamente 
pesada, a fim de determinar o teor de umidade por 
período de coleta.

Para a determinação da quantidade de taninos foi 
tomada uma amostra representativa da quantidade de 
cascas obtida por coleta. Para a extração dos taninos, 
as cascas foram reduzidas a fragmentos menores 
com o uso de uma forrageira, posteriormente secas 
ao ar. Após a secagem, o material foi amostrado para 
a determinação da umidade, a fim de se calcular a 
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quantidade de taninos em base seca presente em 
cada amostra.

Do material seco ao ar foram tomadas três amostras 
representativas, que foram moídas em moinho do 
tipo Willey para obtenção de um material de menor 
granulometria. Para evitar o aquecimento acentuado 
das facas do moinho, o que poderia causar alterações 
na composição química do material, o processo de 
moagem ocorreu com paradas constantes, sempre 
que o moinho aquecia.

A casca na forma de serragem foi classificada 
com auxílio de peneiras, sendo utilizado o material 
que passou pela peneira de 16 mesh (1,00 mm) e 
ficou retido na de 60 mesh (0,25 mm). A serragem foi 
homogeneizada e o teor de umidade determinado, para 
permitir os cálculos, em base seca, do teor de taninos 
presente em cada amostra.

2.2. Extração e quantificação das substâncias 
tânicas

As substâncias tânicas contidas no material foram 
extraídas em água destilada. Para as extrações, foram 
tomadas, de cada material, três amostras de 25 g de 
material seco. As amostras foram transferidas para 
balões de fundo chato com capacidade de 500 mL, 
aos quais foram adicionados 250 mL de água destilada 
(relação 1:10), e cada amostra foi submetida a fervura 
sob refluxo por duas horas. Foram realizadas duas 
extrações de cada amostra, a fim de se retirar a máxima 
quantidade de extrativos presentes. Assim, a relação 
material:solução passou a 1:20.

Após cada extração, o material foi passado em uma 
peneira de 150 mesh (0,105 mm) e em um tecido de 
flanela, para a retenção de partículas finas. O extrato 
obtido foi homogeneizado e filtrado em funil de vidro 
sinterizado de porosidade 2. Em seguida foi concentrado 
para 250 mL, pela evaporação da água em aparelho 
tipo Soxhlet, sendo retiradas três alíquotas (amostras) 
de 50 mL de cada extrato. Duas foram utilizadas para a 
determinação do teor de taninos condensados (TTC) 
e uma foi evaporada em estufa a 103 °C ± 2 °C por 
48 horas, para a determinação da porcentagem de teor 
de sólidos totais (TST) Equação 1.
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em que: TST = teor de sólidos totais, em porcentagem; 
Mi = massa inicial, em gramas; e Mf = massa final, após 
secagem, em gramas.

Para a determinação do TTC presente em 
cada amostra foi empregado o método de Stiasny, 
descrito por Guangcheng et al. (1991), com algumas 
modificações. Para tanto, aos 50 mL do extrato bruto 
foram adicionados 4 mL de formaldeído (37% m/m) e 
1 mL de HCl concentrado. Cada mistura foi submetida 
à fervura sob refluxo por 30 minutos. Nessas condições, 
os taninos formam complexos insolúveis que podem 
ser separados por filtragem simples.

Para isso empregou-se filtro de papel posto em 
funil de Büchner de 10 cm de diâmetro e 4 cm de 
profundidade. O material retido no filtro foi seco 
em estufa a 103 °C ± 2 °C por 24 horas e o índice de 
Stiasny foi calculado Equação 2.
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em que: I = índice de Stiasny, em porcentagem; 
M1 = massa de sólidos em 50 mL de extrato; e M2 = massa 
do precipitado tanino-formaldeído.

A quantidade de taninos presente em cada amostra 
foi obtida ao se multiplicar o índice de Stiasny pelo 
teor de sólidos totais (Equação 3).
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em que: TTC = teor de taninos condensados, em 
porcentagem; TST = equação 1; e I = equação 2.

Todas as análises foram realizadas em triplicata. 
Os resultados de TST, I e TTC foram analisados 
estatisticamente e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. Os valores em porcentagem 
foram transformados em arcsen [raiz (dados/100)]. 
Essa transformação dos dados, sugerida por Steel & Torrie 
(1980), foi necessária para homogeneizar as variâncias.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Caatinga, no mês de agosto, em geral ocorrem 
baixos índices pluviométricos, as plantas perdem 
as folhas (espécies caducifólias) (Figura  1), como 
estratégia para evitar a perda de água por transpiração 
(Penhalber & Mantovani, 1997).
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A fenologia das espécies estudadas provavelmente foi 
influenciada pelo padrão de chuvas durante o período 
de avaliação, conforme esperado para um ambiente com 
estresse hídrico (Sampaio, 1995; Machado et al., 1997).

A floração ou a rebrota durante a seca, em 
algumas espécies, é um paradoxo (Borchert, 1994). 
A floração ocorreu no início do período seco (Figura 1), 
o mesmo foi encontrado por Figueiredo (2008). Tem sido 
postulado que são resposta a eventos esporádicos de 
precipitação durante a seca (Opler et al., 1980), ou que 
são restritas a espécies de regiões com seca menos severa 
ou savanas (Bullock, 1995). Argumenta-se ainda que 
espécies tolerantes, com maior capacidade de absorção 
e, ou, retenção de água não são limitadas pela seca, 
sendo ainda incertas as causas da sua periodicidade 
(Medina, 1995).

Conforme esperado, os padrões fenológicos 
observados parecem refletir o padrão sazonal das 
chuvas, sendo o final de período seco e o início de 
período chuvoso a época de frutificação encontrada 
nos estágios seccionais, tendo os mesmos resultados 
sido encontrados por Figueiredo (2008). Na Tabela 1 
encontram-se os valores médios de teor de umidade 
em base seca para a casca de jurema-preta por período 
de coleta.

Os maiores teores de umidade em base seca na 
casca de jurema-preta foram encontrados nos meses 

de dezembro de 2008 e abril de 2009, os quais, segundo 
a fenologia, foram os meses que apresentaram maior 
percentual de folhas na copa, enquanto o menor 
teor de umidade foi encontrado no mês de agosto de 
2008. Na Tabela 2 é possível encontrar a concentração 
de taninos, teor de sólidos totais e índice de Stiasny 
presente na casca de jurema-preta.

Na avaliação de todas as análises, o efeito dos 
fatores foi dependente (P < 0,05), havendo diferença 
significativa entre os meses de coleta de acordo com 
a fenologia. O teor de taninos condensados (TTC) foi 
maior no mês de dezembro de 2008, em que a planta se 
encontrava apenas com presença de folhas verdes (80%).

O menor teor de taninos condensados foi 
encontrado no mês de agosto de 2009, valor próximo 
ao obtido por Paes et al. (2006b), que foi de 17,74% 
para a mesma espécie. Isso deve ter ocorrido pela 

Figura 1. Percentual de eventos fenológicos (fenofases) das plantas de jurema-preta (Mimosa tenuiflora) no período 
de agosto de 2008 a agosto de 2009.
Figure 1. Percentage of phenological events (phenofases) at Mimosa tenuiflora plants in the period from August 
2008 to August 2009.

Tabela 1. Teor de umidade da casca de jurema-preta em 
base seca.
Table 1. Moisture content of Mimosa tenuiflora barks 
on a dry basis.

Período de coleta Teor de umidade (%)

2008
Agosto 47,62

Dezembro 90,60

2009
Abril 83,50

Agosto 67,22
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grande presença de frutos (60%) nesse mês (Figura 1). 
Paes et al. (2010) observaram que o angico-vermelho 
(Anadenanthera colubrina) apresentou um teor de 
10,69% de taninos nos frutos. Por essa razão, acredita-se 
que a planta se utiliza de uma estratégia em que os 
taninos são direcionados da casca para os frutos, 
evitando assim o ataque de predadores, por causa de 
suas propriedades antissépticas contra insetos xilófagos 
(Couto, 1996; Vital et al., 2001), reduzindo-se assim o 
teor de taninos condensados na casca.

Para o índice de Stiasny, não houve diferença 
significativa nos meses de agosto e dezembro de 
2008 e abril de 2009. Agosto de 2009 apresentou 
o menor índice, porém não diferindo do de abril 
de 2009, que apresentou um valor intermediário 
entre os meses avaliados. Esse índice indica que em 
agosto e dezembro de 2008, no extrato de plantas 
com maior presença de folhas verdes ou secando 
(Figura 1) existia uma maior quantidade de substâncias 
fenólicas, as quais reagiram com o formaldeído em 
meio ácido (Guangcheng  et  al., 1991; Mori, 1997; 
Carneiro et al., 2001), em relação ao das plantas colhidas 
no mês de agosto de 2009, que estavam com frutos 
secos e botões florais. Paes et al. (2006b) observaram 
que no período em que as árvores de angico-vermelho 
(Anadenanthera colubrina) estavam com folhas verdes 
houve uma maior quantidade de taninos nas cascas.

Já para o teor de sólidos totais (TST) não houve 
diferença significativa entre dezembro de 2008 e abril 
de 2009, com os maiores valores. Os meses de agosto 
de 2008 e 2009 apresentaram os menores valores. 
Os valores médios de TST para os quatro períodos 
avaliados, igual a 26,16%, foi semelhante aos obtidos 
por Paes et al. (2006a) e Lima (2011), que foi de 26,32% 
para a mesma espécie avaliada.

4. CONCLUSÕES

O teor de taninos presente na casca de jurema-preta 
foi afetado pelas fenofases da planta.

Os menores valores para teor de taninos, teor de 
sólidos totais e índice de Stiasny presentes na casca 
de jurema-preta foram obtidos para o período de 
frutificação das árvores.

O maior teor de taninos da casca de jurema-preta foi 
obtido quando as plantas estavam com maior presença 
de folhas verdes (dezembro de 2008 e abril de 2009).

Seria interessante realizar estudos para comprovar 
o teor de taninos presente nos frutos e raízes de 
jurema-preta.
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